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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

• Isixectaria
,
 Ge. rai da Contabilidade

• ; Expediente de 21 de junho 4.1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expediaão de ordens para que

Se paguem
As:contas:.

• e fornecimentos feitos á Repartição da
Policia, em abril ultimo, na importancia de
2:436$814;

De passag,ens concedidas, do estado da Ba-
ilia á esta capital, a um preso de justiça é
duas praças que o'eacolta.ram, na de' 75$930;

De fornecimentos ordinarios feiios ao hos;
pitai de S. Sebastião, em maio lindo, na de
1:458$560.	 • -"	 • '•

Ao cidad5,o Antonio' Gonçalves 'de Araujci-
Penna., designado para substituir o conscritas
dor do laboratorio dé chimies. inarganica
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
Dr. Augusto Militão Pa.cheso, que se acha no
goso de licença,- os vencimantos integraes do
dito cargo

A cada um dos Drs: Urbano Biniamaqui
Castello Branco, José Julio da Silva Ramos,
Theophilo do Almeida Torres o Francisco'
Baptista do Nascimento e ao bacharel Carlog
Jorge Sallaberry, a contar de março, qtianai
aoprimeiro ; e de abril, quanto aos demais,
a gratificação mensal de 200$ pela regencia
de aulas supplementares do Externato do
Gymnasio Nacional.

Seia !indemnisade o !director interino do
Instituto Benjamin Constant da quantia .de
205$24a, applicada ás despezas iniudas em
maio findo.	 •

— Requisitaram-sej da¡Directoria Geral de
Contabilidade do Thasouro Federal providen-
cias afim de que sejam pagas as pensões ans
nuaes: de 3:000$, a D. Anna Augusta Espi-
nola Leal, viuva do ministro do Sapreina
Tribunil de JustiçaajAilriano Soá Leal ; e de
1:000$, a D. Messias Adelaid) Teixeira da,
Silva, irmã do Dr. Jo zé Maria Teixeira, lente
cathedratico da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, aap 'sair a. 1 (107. 8 . 'de janeiro e a
2" de 28 de maio do -cern:mie anno, datas do
falecimento - Mil-field) -cantribbirites, e se
abone a-cada umnadas psnsionistas a-quantia
de 200$ para asidespezas de funeral ou luto.

Ministerio da Marinha
,.„

Expediente de 18 de junho de 1895

AÕ MinisteriO da: Fazenda, (solicitando ex-
pedição de' ordens :	 -.	 . 

para que na-Thes 'auro Federal se realise o„
pagamente das dividas de exercidos na lin-
portanCia de 4:976$153 de que Aão) credores .,
2" tenente Otavio Luiz Teixeira, 4:714337;
o capitão de fragata José Ramos da Fonsecas
213$600 eo servente da Escola Naval Eliseu
José da Rocha,:48$216:„ , 	 s

Para que, mediante jogo de contas entre o
ThesoartaSF0deral e -a Aifa,ndegasda' Bahia,
seja restituida ao capitão•tenente: Joio
Peronse Pontes, comandante • da escola de
aprendizes marinheiros daquelle estado,a im-

portancia do 80$082, proveniente do imposto
de 2 0/0 descontado indevidamente dos , seus
vencimentos de campanha, no periodo de 15
de fevereiro a 18 de setembro' de 1894. •

Transmittindo cópia do decreto de 13 do
carreate pelo qual foi aposentado o l escri-
pturario da Contadoria de Marinha Henrique
Mendes de Caste°,

— Ao chefe do estado-maior general da ar-
ruada, declarando:
• • Que deve aguardar opportunidade para re-
solver sobre o pedido de varies objectes ne-
cessarios ao corpo de infantaria de marinha ;

Que a Delegacia do Thesouro em Matto
Grosso já foi habilitada; per telegramma, com
o credito de 20:519$384 destinado ás obraS
nece,ssarias á escola de aprendizes marinhei-
ros do referido estado; convindo que o reSpe-
ativo comrnandante informe si foram ou não
executadas as referidas obras ;

Que nenhuma indemnisação deve a mari-
nha fazer á brigada policial desta capital
pelas vantagens que ali recebeu o menor
Ricardo Araujo, exeluido na mesma por ter

.sido reconhecido desertor da armada, em
vista do disposto nos avisos de 23 de maio de
1885 e 7 de outubro de 1889.

—Ao presidente do Tribunal de Contas, so-
lióitando providencias afim de que sejam pai
gas as facturas na importancia de•83:253$480
proveniente de fornecimentos feitos ao com-,
missariado, almoxarifado e hospital de infa
rinha, nos mezes de janeiro ajunta:3 do cora
rente anno ; e na de 13:122$280, proveniente
de frui:tas e verduras fornecidas aos naviosi
da armada e estabelecimentos do marinha no
mez de março ultimo.

—Ao director da Bibliotheca e Museu da
Marinha, declarando que pada providenciar
pira que sejam dadas em despeza ao fale-
cido porteiro do mesmo estabelecimento Ma-
noel Gonçalves Cavalcante de Albuquerque os
objectos constante da relação que acompanhou
o officio de 17 do mez passado.

—A' Capitania do Porto do estado do Es-
pirito Santo, declarando que, á conta de cre-
dito de 47:742$, distribuido á alfandega do.
mesmo estado para as despezas da rubrica—
Munições de bacca—, deve-se realizar o pa-
gamento da etapa que reclama.

—Ao presidente do estado de Matto Grosso,
agradecendo o exemplar impresso da mensa-
gem que apresentou á assembléa legislativa
do mesino estado, por °raiada° de installar-se

s-ua segunda sessã ) ordinaria da segunda
legislatura.	 ,	 •

• — Ao Ministerio da Justiça e Ne,gocios In-
teriores, participando que requisitou-se di-
rectamente do director do Hospido Nacional
de Alienados, as medidas precisas para que
fosse recebido naqu alle estabelecimento o ca-
pitão-tenente gradua l () Francisco Thoinaz
Alves Nogueira. cru virtude de seu esta.doale
saude não permittir que pernacesse em sua
residencia e sr na:assado que quanto antes
fose recalhido aplane hospicio.

— Ao Quartel-General
Autortsando a providenciar para que o ca-

pitão-tenente Joaquim Carlos do Paiva, no-
meado recentemente instructor da escola
pratica da artilharia e torneios tenha axer-
cicio como instructor das torpedeiras até que
comecem a funccionar as aulas da supraci-
tada escala.	 •

Antorisando a mandar recolher ao Asylo de
invalido; o cabo de foguistas extranumerariO
Francisc Florencio de Mello,- em virtude de,
ter sida julgado inapto para o Serviço da ar-
mada.

—Ao Arsenal de Pernambuco, autorisando
a applicar as penas disciplinares estatuidas
nos arts. 130 e 137 do decreto n. 429 de 29
de maio de 1892 aos enfermeiros da enfer-
maria ahi estabelecida, por isso que faltaram
com o cumprimento de seus deveres, e de-
clarando já se ter mandado demittir por aviso
de 13 de abril o de nome João Rozas.

—A' Companhia Lloyd Brazileiro,solicitando
infermações,sobre o facto relatado pelo com-
mandante da flotilha do Rio Grande do Sul e
outros ofileistes sobre o extravio a bordo do
paquete Rio Grande e outros dessa compa-
nhia de varios objecteis de valor bem como
transinittindo o oficio ri. 157 do supracitado
commandante.

—A' Contadoria declarando que os otliciaes
generaes da armada ministros .do Supremo
Tribanal Militar não estão sujeitos ao des-
conto de uma etapa como determina o aviso
de, 18 da março do corrente anuo ; outrosim
devem ser pagos como os do exercito das
etapas que lhes competem e pelo valor da li-
xada para o mesmo exercito.

—Ao Dr. Augusto Flavio GomeVillaça
director da casa de sande do Itaparica no es-
tado da Bahia, declarando relativamente á
proposta que fez para, naquello estabeleci-
mento, receber as praças da armada embar-
cadas nos navios estacionados no porto da-
quelle estado, affectados de beriberi e febres
palustres . e os convalescentes de molestias não
contagiosas, mediante a diaria de 3$, que è
aeceita a proposta ~ente para o tratamento
das praças affectadas de beriberi.—Cominu-
nicou-se ao Quartel-C/onerai e á Contadoria.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, declarando que a lancha perten-
cente a esse ministerio e no serviço da in-
spectoria da Sande do Porto no estado da
Bahia não_ merece concerto não só em vir-
tude do mão estado eni que se adiara a cal-
deira e o casco como por ser de construcção
muito fraca, podendo-se entretanto aprovei-
tar a caldeira, soffrendo reparos..

—Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Pnblicas, declarando que não ha in-
conveniente sobre a cessão definitiva a esse
ministerio de um galpão sito na Praia de
Fara, em Santa Catharina, desde que seja o
Ministerio da Marinha indemnisado da quan-
tia de 3:700$ pelo qual foi adquirido o men-
cionado galpão.
• —A' Camara dos Deputados transrnittindo:

A petição que .ao Congresso Nacional diri-
gem os patrões dag embarcações olo arsenal
d ) marinha desta capital solicitando permissião
para eontribuirem para o montepio ilos em-
pregados publicos;

O 'requerimento dirigido ao Congresso Na-
danai pelo, amanuense e porteiro da Biblio-
thisca, e Museu da Marinha, solleitando equi-
paração de seus vencimentos aos dos empre-
gados de igual categoria do arsenal de ma-
rinha desta capital.

—A' capitania doporto de S. Catharina,, au-
torisandn; de'accardo com a Sup3rintendenela
da estrada de ferro D: Therezit Chrhatiaa,
a mandar areai kr, no estado ein que se acham,
quatro machinas de aplainar, istarrachar,
torne-ir e furar, pertencentes á dita estrada
afim de que o afinisterio da Marinha possa
resolver- sobre a sua acquisição.

—A' EScola Naval, concedendo permissão
afins de que o aspirante á guarda marinha,
Arthur Duarte se matricule no 1^ anuo do
curso superior dessa escola, fazendo antes
dos exames deste anuo o de apparellio do
navios, unico que lhe falta do curso prévio.
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Contadoria, autorisando
A providenciar afim de que..tenham pas-

sagens no primeiro vapor a saltir para a
Europa os operarios do arsenal do marinha
desta capital, ' Domingos Antonio de Alcan-
tara, Augusto 'Julio Pereira, Thomaz José
Lope4 Hermes, Jean Washer; Feliciano Fer-
reira Ramos e José de Campos Martins que
vão acompanhar a oonstrucção dos navios re-
centemente. enconimendadoS,

Approvando a minuta do contracto a ce-
lebrar-se com a firma Santos & Comp.- para
execução dos concertos de que necessitam o
rebocador Humayttt e as lanchas ns. 13, 14,
15 e 19.

•, •

Ministerio da Guerra.

Expediente de 15 de junho de 1895

A" Repartição-da Ajüdante-General, • man-
dando declarar ém ordem do dia da . mesma
repaatição qiie são José Athanasio da Cruz e
nao Riad Athanasio da Cruz,Antonio Jarras da
Fonseca Oliveira e não Antonio Josias da Fon-
seca Oliveira, Maraano Fráncfsco Paz e não
Mariano Pai; Thiago' Manoel "'Maria Bonoso e
não Thiago Bonoso, Afonso Pinto Castilho e
não Affonso Pinho Castilho, João Martins Vi
anna e não João Martins de Souza, Antonio
Joaquim da Silva Carapaba Nètto e não An-
tonio Joaquim da Silva Carapeba @ Jpsé Joa-
quim Parteira:da Silva e não José Joaquim
Pereira da Silva, os alteres era COMmiSsão
promovidos'a este posto poradecreto de 3 de
novembro ultimo.

Dia 21
,

Ao Sr, 1° secretario do Senado Federal, com-
municando, de ordem do Sr. Presidente da
Republica e em satisfação a mensagem solici-
tando informações sina caixa militar junta
ás forças em operações do estado do Rio Grande
do Sul foi entregue ao senador José Gomes
Pinheiro Machado alguma quantia mia pa-
gamento de vencimentos seus ou de forças
sal) azar com mandp—que,,segundo esclareci-
mentos prestados . pela. Con tadoria Geral da
Guerra e pelo commandaná do G a districto
militar, aquelle senador não recebeu na.refe-
rida caixa quantia alguma para pagamento
de seus venchnentos ou das, forças sob seu
commando, sendo que ao general de brigada
honorario .do exercito Salvador Ayres Pi-
nheiro Machado foi alli entregue a quantia
de 297:941$300 para pagamento de venci-
mentos até o mez de março do corrente anno
da brigad a quede novembro, do anno findo
a maio ultimo fez, parte da divisão do norte.

—Ao inspector da Alfa.ndega de Porto Ale-
gre, remettendo, para informar, os papeis
em que o tenente-coronel graduado do corpo
de estado maior de i a c lasse Ped ro do Castro
Araujo ,pede pagamento da diferença da
etapa a que sejulga com direita durante o
tempo em que serviu no estado do Rio
Grande do Sul.

— Ao inspector da Alftindega de Uru-
guayana, remettendo os papeis relativos a
vencimentos que deixaram de receber em
dezembro do armo findo os officiaes dó 4 a regi-
mento de ciavallaria 'e do G a batalhão de
infantar i a, e em setembro anterior as praças
dos ditos corpos, afim de • ser processada e
liquidada a divida do que se trata, na fértna
do disposto no decreto n. 10.145 do 5 de
janeiro d e 1889.

—Ao conunandante da Escola Militar da
Capital Federal. mandando trancar a matri-
cula do alunino Raul Chamballand, conforme
pediu .—Communicou-so á Repartição de Aju-
danta-General.	 .

—Ao •director do ,Arsenal de Guerra da
Capital Federal, mandando :

Adtnittir na companhia de aprendizes arti-
ficas, quando hativer Vagá • e satisfeitas as
exigenclas regulamentares, os menores de
nome Oscar, Felicio e Afonso, conforme
pediram Justaria de Lamare. Claudina Maria
Litiza e Constança Paula Fernandes da Trin-
dade;

Indicar pessoa que esteja em condições de
encarregar-se do serviço do holopboto da
fortaleza de S. João, visto ter o Ministerio
da Marinha solicitado a dispensa do ajudante
de macltinista da armada nacional Aurelio
da Silva Reis do referido serviço.

—Ao intendente da grerra, mandando for-
necer á commissão technica militar consul-
tiva, ás fortalezas de Santa Cruz da barra do
Rio de Janeiro, S. João e Marechal Floriano
Peixoto, ao 1° batalhão de artilharia, e ao
oa,pitão do 2 4 regimento de ca.vallaria Luiz
cte rMiranda,Azevedo, ajudante de ordens do
ajudante-general, os artigos constantes dos
1 h pedidos que se remedem rubricados pelo
quartel-mestre-general.

—A' Repartição de Ajudante General:
Transferindo da Escola Milital .da Capital

Federal para .a do Ceará a matricula com que
frequenta aflautas aluna:ala. escola o alumno
Raul Moreira Marques, conforme pediu.--
Communicou .se ao commandante daquella
escola.

Autorisando o commandante da fortaleza
da barra do Rio de Janeiro a entregar á guar-
da-mona da Alfandega do Rio de Janeiro os
quatro caixões contendo polvora miuda •de
caça que foram recolhidos á dita fortaleza, e
pertencem ao carregamento da barca ita-
liana Fortuna M., conforme pediu o respe-
ctivo guarda-mar.

Mandando:
Averbar nos assentamentos do capitão do

çorpo do estado-maior de l a alasse José Joa-
quim Faminto as alterações e elogios constan-
tes de sete documentes que so remetem;
, Submetter a conselho de guerra.° alferes
do 5° regimentode cavallaria Arth,ur Benja-
min da Silva pelo facto de ter deixado, como
commandante da ala esquerda,de reunir-se á
ala direita do mesmo regimento, sob o com-
inando,doicoronel João Casar Sampaia,quando
este coronea.em marcha de Sant'ana do Li-
iramento para Ponto 'Alegre, foi atacado po,r
por forçasreyolucionarias, servinao de base
ao dito conselho o processo de investigação,
que se remette, e a que Ui subinettido.

Requerimentos despachado.;
•

Tenente Francisco Leite Galvão. —•Indefe-
rido, Pois o peticionario devia apresentar-se
ao terminar o tempo da praticagem na estrada
de ferro, conforme as ordens em vigor. 	 •

Segundo tenente Guilherme Luiz de Araujo
e Souza.— Declare o peticionario si sujeita-se
á operação, conforme o pancer da junta me-
dica.

Alumno da Escola Militar do Ceará José
Izidoro rla Silva.— Indeferido, em vista das
informações.

Forriel Francisco das Chagas Dantas, Hen-
rique Ferreira, Maria Pastora de -Sant' Anna,
Manoel Carneiro da Fontoura, Francellino
Cardoso de Vasconcellos, Francisco de Saltes
Barbosa e Manoel Gomes da Silva. — Indefe-
ridos.

Soldado Pedro de Alcantara Feitosa.— In-
deferido, pois ainda recruta, precisa receber
a instrucção militar..

Manoel Leocadio da Costa. — Complete o
sello.

Galdina Maria da Trindade.—Prove que é
mãe da praça, cuja transferencia pede.

Cypriano Gonçalves da Silva Firme. — In-
deferido, visto que nenhuma responsabilidade
nem compromisso tem mais este ministerio
com o requerente.

Utinis 'teric) cta Ïncustria, ViaçâO e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Expediente de 22 de junho de 1895

Declarou-se ao director Oral dos Correios,
cm selução ao officio n. 391/2, de 19 do cor-
rente, que o pagamento dos vencimentos do
pessoal da lancha Fernando Lobo, em serviço

postal, deve ser realisado por essa repartição, •
e para cumprimento do que acaba de resolver
este ministerio, devolveu-se a folha cfue acom-
panhou áquelle officio.

— Communicou-se ao Ministerio da Guerra
que, por decreto de 10 do corrente, foi, a seu
pedido, exonerado . do cargo de Inspector
geral das Terras e Colonisação o tenente-
coronel Dr. Feliciano Mendes de Moraes.

— Devolveu-se ao director geral dos cor-,
retos

O requerimento em que o cidadão Julio
Claro, ajudante do agente do correió de Bar-
bacana, pede 45 dias de licença para tratar de
sua saude,..visto,ser necessario .que,. sobre o
assumpto do mesmo, in:orme essa directoria,
conforme dispõe o aviso-circular n.283, de 12
de dezembro de 1,894 ;

A folha de vencimentos dos substitutos de
carteiros ruraes,corrieiros e ex-auxiliares do
thesoureiro da Administração dos Correios
desta capital, para que providencie no sentido
de sea.effectuado por essa repartição o respe-
ctivo pagamento.

Directoria Geral das Obras Putlicas

Por portaria de 24 do corrente, foram con-
cedidos a José Alexandrino de Mancar, agente
da commissão de açude e irrigação, em Qui-
xadá, tres mezes de licença, com vencimenr
tos, na fórma da lei, para tratar de sua
saade.
. Pqr aviso ,de 24 do eorrente,Iforam!reiterat
das ao Ministerio da Fazenda as providencias
solicitadas por aviso n. 101 de 31 ide maio
ultimo, no sentido de ser despachado, ; livre
de direitos na Alfa.ndegag de Santos; e. mate-
ria1,f1c,ctuan ie ala chegado, com destino ás
obras do canal de 'guapa.

Expediente de 22 de junho de 1895

Communicon-se ao ,alinisterio da Guerra,
que já se acha concertada a campainha ale-
ctrica existente na entrada do pradio em que
tem a sua séde a cominissão technica militar
consultiva. ;

—Autorisou-se;	 •
•Ao director geral dos telegraphos a mandar

annotar na repartição a seu cargo, para os
devidos efeitos, o tempo que o telegraphista
de 3s classe Luiz Marcos Duarte Nunes Filho
serviu no exercito.

—Ao . inspector geral da illuminação pu-
blica a permitair que a Sociedade Anonynta ,do
Gaz cobre as suas contas remettendo aquella
repartição uma só via das mesmas, nara ser-
vir de base ao calculo do preço do ga.z, e dis-
pensal-a da outra via, que deve ser entregue
ao consumidor, ficando assim modificado
accordo estabelecido com a mesma sociedade
em 15 de abril do anno proximo findo.

fifUliWca isfildIPÂL
1PrerelLura,do Districto

Federal

Directoria do Interior e Estatistioa
SECÇÃO

Expediente do dia 21 de junho de 1895

Ao agente da prefeitura do districto do
Sant'Anna, communicando o indeferimento
do requerimento de Prospero Carvalho, rela-
tivo á transferencia de sua &Reina de sapa-
teiro da casa n. 1 da. rua do Visconde de
Itaaina para a de n. 29 da mesma rua, •-
• —Ao Dr. directorc de hygiene o assisten-

cia publica, identica communicação:

Requerimentos despachados

Abertura da casa commercial — Pentagna
Cavelli & Comp.—Deferido.
Escriptorio — José Rodrigues Caridade á

Comp.— Deferido.



Directoria de Hee-iene e Assistencia
e•	 Pulatica • •••	 -

Expediente de' Zi-tle junho de 1895
••	 r'

Ao Sr. Dr. director do intereor e estatis-
tica, enviando por cópia a infoenaação do Dr.
Bernardo de Figueiredo relativamente , á li-
cença requerida por Joee Rodrigues de Souza
para-estabelecer-sano legar denominado En-
genho Novoefreguezia de 'rajá, com negocio
de miudos de eeszeive 3 '1 •	 •"'"

Ao Sr...1)N prefeito, solicitando pagamento
de-nontas provenientes 'de fornecimentos feitos
á Casa deiS. 'José durante ,o mez de:maioe' -•

Requerimentos despachados

Guimarães Costa.— Ao director do mata-
dora embPea em Santa Cruz 	 , 

SoaresDiasieCarvaihteVolte ao Dr. com-
missario pira Informar; depois • de' feitos os
melhoramentos tilut se refere ; - • " •

*A	 Machado & COMp:; Antonio Gomes
da Silva, Antonio "Bernardo LopeseeTorge Jo-

. seph, Rapháel 'Sentheee 'Mão , de Carvalho,
Franci sele S'lveira ,' José Fernando da Fonseca,
Frederiéo Angusto da" Costa' 'Francisco João
Munie, Edmundo Barth; ''Carvalho • & Comp.,
Carlos de Moraes & Comp.', Alexandre 'Luiz
Roeieu; 'Manoel Paes, -Jose Teesmit, -Joanne
Rita-de Castra Ribeiro; João Antonio de Ma-
galhães. - .-Aos Dee eeormrliSsarlots das reepecti-
vas eircumseripções-:	 ' • ‘"	 " ' " •' " '

Ferreira & Comp., Corrêa & Leite, Bazala
& Carvalho; •Luiz Angelo Reguei; Antonio
Joaquim Doueadre& oónp.. 'Alexandre Pereira
da"Costa e José Martinelgleeia.-JeDes aceerde.
A' Diretoria' do' Interior Eetatistica.,	 .

NOTICIAM
f •	 r)

•	
	 Terça-feira 25	 1.11...`..,"• 1 •	 Junho (1891) Ze ele19

Imposto  de despachante da altendega Alfre-
do Cesiiniro de Souza Bastoa.—Deferido, de ac-
colido com á informação. 	 . ,

Imposto d.e directores de companhia e con-
tinuação de negocio—Cooperativa Militar . do
Brazie.—Deferido„ de accordo com , a infor-
mação da Directoria do Interior.

Addicionaes— Antonio Pereira Coronha,
Custodio de Azevedo, j.,uiz Manoel Gonçalves,
Lucas & Santos e Moreira 'Santos 4 Comp.—
Deferidos.

Galdino Gonçalves Guimarães.— Deferido,
de accordo com a informação.
. placas: Leopoldo Proença & Comp. e Pego

do Faria (Dr) . -eDe!briclos
Toldo—M. P. Lopes. — Deferido, de ac-,

cordo com a informação.
Baixa de negocio—Henrique Ferreira de

Amorim —Deferido.
Baixa de aferição— Lino Alves & Fernan-

des.—Deferelo.
Transferencia de firma— Santos Ribeiro &

Coinp.—Deferido.	 -
-Transferencia de local—Casimiro Amaro.—

DeferNo.	 ei	 • - ,. • •
Prospero Carvalha—Indeferido.
Mercadores ambulantes— Amelia Augusta

de Moira Freire e Caetano Crivella.—Defe-
r idos .

..
•lieeslogranemas—Ao Exp. Sr. Presi-

dente da•Republeca pearei dirigidos os se-
guintes :,

Mexi" 23—Pezames.—Cyro.
Põe:nein:e, 22-:,0 commerbio desta praça

dá senti es peiames a V.Ex: pelo Justo e pro.
fundo' iesar 'da" inerte d'e vosso eviolateado
filho.— OSsídonio`"Porto.'-111enescal CaMPOs.
—gomes Bdrbosa.—Bárrosd.=Silva Mattors..	 ;  

ÉAMA, 23 — Compartilho sinceramente
seus sentimentos. — Silveira Balear).

BAMA;23 — Apresentamos á V. Ex.nossos
sintesto pezamee. — Vietorino Per,erra'. —
Dr. Pakitich-Pereira: •.- Dr. Basilie Pereira.'
—•Dr.- ! Braidid Pereira. ''',	 '‘ , , '	 • •

FLORIANOPOLIS, 22— Só agora tive conheci-
mento doe profundo golpe' (lixe acabaes de
passar. Acceitee eincerose pezamese e-- 'Hera-
lio Luz.

BELÉDI,.-, 22 — Acceitae expressão sineare
pesar causou-me noticia telegraphiea golpe
feria vosso coração pae. — Lauro Sodré.

S. PAULO, 22—D i gnae- vos aceeitar pee tmes
pelo ,fallecimento ele vosso filho. Façoevotos
pelo vosso restabelecimento.—Coronel Braga.

S Rumo, 22—Em nome dos officiaes da
guarnição deste estado' 'e no meu ptoprio vos
envio 'sinceras' condolenclas pelo golpe 4ue
acaba de ferir vosSo eeraçãO'de --ees 'coro;
nel J À. P. Noronha e Silva; commandante
do 40 batalhão.

A.c.eadentia Nacional de Me-
dicina e-eSeesão ordinaria MI 24 de 'reale

195-e leresidencia do Sr. Dr. ;Me Baptista
de Lacerda ; 'l e sseretario; tsr. Henrique Bbe
etista ; 2 secretaria,' phartnaceutice (Mande
Rangel.	 - "	 , n •	 , , ir

A's 73/4 horas da route, presentes mais
os àcadenileos Drs. Soeirti Guarani, Theoeldlo
Torres Alfredie 'Nascimento; 'Público de Mello:
Clemente Perreira; Silva. Arauje; Pleito Por-
tette, .16Só`Loutenço e Pires Ferreira, abre-se
a sessão:	 s.'

E' Ha e sem discussão approvada a acta
da sessão de 2 de maio'.	 • ' e '	 '

'Cotnparecein eis Drs. Souza Lima, Antonio
Maria Teixeira 'e Victor de/Brito: 	 •'•

" O er. I" secretario dá contá do expediente,
que "cbnetoteda Éeguinte 

Semana Medica de Buenos-Aires, n. 16;
Brazil-Medico, n. 16 ;
Recue llfedieo-Chirurgicale du Brésil, n, 4;
poletin de gygiene, do mexico D. 7 ;
Medicine Hypoderrnique, n. 7;
Boletim mensal de Estatistica Dentographo-

Sanitaria, de 5. Paulo, n. 3
Revista Mareie, n. 9 •
Journal d'Hygiene, n. 968;
Archivo do Districto Federal, n. 5
Tribuna Medica
Gazette de Genecologie. n. 212;
Brazil Medico, n.1, de 1 0 de maio do 1895.
Revista do Gremio dos Internos dos Hos-

pitaes, ns. 1 e 2;
Boletim Quinzenal de Estatistica Demogra-

pho-Sanitaria da cidade de Rio de Janeiro,
n. 7 ;,

,Journat d'Hyoiene, n, 960.
Achando-se sobre a mesa uma carta do Sr.

Dr. Ismael da Rocha, o Sr. 1" secretario pro-
bede á sua leitura.

O Dr. Ismael da Rocha communica rão
comparecer á sessão por não poder abandonar

eebeceira de seu pae, que se acha grave-
mente enfermo; diz, entretanto, que a sua
ausencia não significa abandono da discussão
e que a boa doutrina com certeza não peri-
gará, graças ao privilegiado talento do Sr.
presidente e ao eftleaz concurso do seu illus-
trado denega, o Sr.Dr. Pinto Portella.

Passa-se á,l a parte da ordem do dia.
E' posta em discus,ão a proposta do

Dr. , Pinto Portella, apresentada na ultima
sessão. •	 .

Não havendo quem sobre a mesma peça a
palavra, é submettida a votos , e unanime.
mente approvada, ficando desde •logo aberta a
inscripção e mareada a sessão , -para a pro-
xima .quinta-feira.

CeSr. Dr. •Silva Araujo diz que recebeu
tambem uma carta do Sr. Dr. Ismael da Ro-
cha, na qual lhe dá e. noticia desagradavel
que a academia já conhece, e não podendo
comparecer a Sessão,' pede, por seu inter-
mediei, ao Sr. presidente) que O insceeva em
priineiro Jogar para na suão seguinte dar
a devida bonte4ação • ás opiniões do seu dis-
tincto antagonista, o Sr. Dr. Alfredo' do Nas-
cimento. '	 • -

Em seguida o Sr. Dr. Silva Araujo diz que,
aiiresenta á 'academia uma ambetra vehi-
culo quê, vae para quatro aúnes, emPreka,
frecluentemente, em sua clinica, para ' as Re-
medes, e a que denominou cutina.

Não se trata de uma novidade, mas, como o
vehipulo ê bom, e o modo de preparal-o exige
algum cisidado, o oradorsVem explicar a
deira de melher se obter a cutinti.

'rata-se simplesmente da mistura, em
patteS s iguaes, 'de 'easelinae lanolina é agúe.
distillada. Deve-se, porena, incorporar pri-

moiro a agua á lanolina, pouco a pouco, no
gral, e juntar e vaselina depois, misturando
muito cui4adosemerite. Obteues • assim unia
maeea, firessima, ume especie de cold-cream,
que é um excellente vehiculo para pomadas,
incapaz de seencillear-se, e . .permeittindo Pela
sua composição, a um tempo aquosa e oleosa,
a incorporação de um numero consitleravel

pudleet eepsts as

Passa-se

.aso
são .o

4	
d

assensePr, ia:pr
a tica,ç 12 s 
novidade,

 evdimi à0(3' d.rep issosentot"°s.Ns aaniParsqe suot t
ão

tnu t a•acade mia.	 •	 1 •
0 Dr. Pinto Portella apresenta duas piloto-

graphias de um doente em -que praticou a
ectomia, tiradas uma antes e outra depois da
operação,' mostrando que c resultado foi com-

'segunda ' parte da ordem do
dia:	 .,	 .

-Achando-se muito proximo o dia de. sessão
magna estabelecida pelosattatutos, o Sr. pre-
sidente nomeia. pamorador o SC. -Dr. Soeiro
Guarauys que agradece a honrosa escolha do
seu nome e pede exeusa, , expoado os motivos
poderosos que lhe não permittem aceeitar esse
espinhoso eneargo,não se furtando,entretanto,
em- qualquer outrauocasião w prestar os ser-
viços que a academia lhe determine. 	 •

E' convidado enteie; o- §r.- Dr. -.Alfredo do
Nascimento, que igualmente agradece e pede
dispensa, apresentando razões de força maior,
e entre ellas o de ter incumbencia igual . do
Instituto Histoieco.	 •••

vantinuándo a discussão da ordem do dia,
é dada apalavra ao Sr. , Dr.Alfredo, do•Nas-
cimenta.	 •	 • •

O Sr. Dr. Alfredo do Nascimento começa
declarando que se sentia pelado •nas refuta-
ções-que ia fazer ao Sr'- Dr. Ismael, visto esse
eolleganeO ter comparecido; mas' que, entre-
tanto, após a leitura da carta apresentada em
que elle pede para .ser inscripto a refutar es
argumentos que ainda não. foram emittidos,
hente-se , 'desembaraçado, visto' 'patentear-se
assina opposição systtmatioa desse mesmo
reelege., que, como acaba de declarar, preten-
de rebatei-o antes mesmo de ouvil-o..

•Propondo-se a continuar 'no desenvolvi men-
to' these que vae sustentando sobre a na-
tureza da epidemia reinante; o , Sr. Dr. Alfre-
d.o do Nascimento diz que vae fazer o tra-
¡bailio que acha-se agoragrandementasirnpli-
ficado, porque; nas objecções mesmo que.o seu
iliscurso.provocou por parte-dos Drs. Ismael,
Fortelle e J. , B: de Lacerda, encontra elle
Inais firme apoio sobre que vae firmar . o seu
juizoe'	 . •	 • .

•Discutindo largamente as objecçÕes que
foram 'feitas, mostra quanto são destituillas
de fundamento as bases que se quer firmar
no -numero de • doentes Demovidos,' na cifra
de mortalidade, nas . •lesõee , ane.tomo-patholo-
gicas encontradas ., etc.- 1 s	 •	 ••

Sustentou com factos e argumentos a ex-
actidão dos , dados historicos que . apresentara,
eonfirmando o que affirmara com relação á
eonstanciade manifestações dessa natureza
entre nós, provando- que em nada despem o
seu argumento o facto' de' 'nãohaver para
esses casos 'o exame . bacteriologicoee de , não
serem bem detalhadas ae,observaçõeseporque
precisamente , por isso cilas- teem valor, visto
como o que todas aceentuam 'é °rectamente
o caracter fundamental que se impunhaeisto
é, a. diarrhéa choleriformee •	 e, e -
• Respondendo ao Dii . 'Portella, demonstra o
valor dos documentos que • apresentou, que
longe de serem antiquarias, sao ao , contrario
de um-alto -valor historie°, porque é compa-
rando o caso a.btual com o que se tem passado
aqui,' e não comi o que se passa no estran-
geiro,' que devemos raciocinar ; ¡ porque assim
aproveitamos a' logioa dos factos quea Eu-
ropa.vae firmando; mas não fazemos, como -é
commum, uma empiriea applicação ás nossas
condições das conclusões a que se chega
por. lá.

Ao contrario do que disseram os eollegas,
o orador demonstra' a *perfeita filiação 'entre
os casos aduam e- todos esses que . desde 1781
estão: regiStrados nas chronicas medicas como
constantes entre nós, e estranha que o Dr..
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Portella ache difficuldar:e em comprehender
como uma epidemia não seja invariavel sem-
pre em suas manifestações, quando são tão
conhecidos os typos chimicos de cada entidade
morbida, mormente no protheiforme impalu-
dismo.

Negando catheg,oricamente o facto de serem
unanimes as opiniões dos medicos em toda a
zona infectaria, o orador cita numerosos
exemplos em contrario, mencionando noir es
de grande numero de medicos que, obser-
vando de visu a epidemia, sustentam não ser
ella de cholera-mo:bus, e cita opinião de cli-
nicos dessas localidades, affirmando serem
cointnuns e vulgares ahi todos os annos essas
manifestações choleriformes.

O orador demonstra que não tem valor o
argumento do Dr. Ismael appellando para a
mortalidade pela epidemia, porque isto ao
seu ver tradaz apenas uma consequencia de
uma therapeutica errada, deduzida de um
falso diagnostico ; além de que, como prova
com documento official, figuram nas estatisti-
cas, como cholericos, doentes que como taes
vão para a Jurujuba e que, entretanto, nada
icem ou icem cousas muito diferentes, o que
é confirmado por muitos exemplos que men-
ciona.

Respondendo á ponderação do Dr. Ismael
sobre o facto da molestia atacar de preferen-
cia a classe depauperada da sociedade, o
orador demonstra que isso se dá com qual-.
quer infecção, porque é sempre ahi que a
receptividade morbida mais se accentúa '• • e,
a proposito, faz ver que muitos dos medicos
que vão ao fóco epidemico, o que ahi contra-
hem não é o cholera., mas sim fórmas diver-
sas de impaludismo, que a mais de um foi
fatal.

A respeito do impaludismo o orador desen-'
volve o seu modo de pensar, que, como diz,
tem sido mal interpretado. Declara que elle
não considera como palustres esses casos cito.
lerifortnes ; o que diz é que muitos casos
tidos como de cholera são de impaludismo,
como demonstrou; e que em muitos outros o
impaludismo póde ser um factor ao lado de
outros elementos, como demonstrará. O- es-
clarecimento desta opinião destróe todas as
objecções que se basearam • sobre a sua má
comprehensão e que. portanto, não o alcan-
çam; comtudo respondendo a ellas o orador
declara que são todas especiosas, porque se
tem desvirtuado o seu valor.

E' assim que o Dr. ' Ismael affirma que
quando, come agora, coexiste o paludismo
com isso que se chama °tolera, é esse que
altera o primeiro ; e no emtanto, como dizem
as autoridades na mateáa, até na patria do
cholera, esses casos não são de cholera pa-
lustre mas sim aczessos palustres choleri-
formes.

O orador não comprehende como na patria
do eholera o fundo do accesso seja palustre e
na terra do impaludismo possa esse fundo
ser considerado cholerico.

Apreciando a objecção das autopsias, apre-
sentada pelo Dr. Lacerda, o orador demonstra,
com •o autoridade dos auáres e com factos e
leis de physielogia rormal e pathologia, que
as • lesões encontradas nada provam nos casos
actuaes, sobre a natureza especifica da mo-
'estia em questão ; que são sim o substra-
cto, material de uma enterite aguda desco-
mativa, mas não são nem podem ser ,por
principid algum caracteristicas do cholera.
Fazendo identicas considerações sobre o valor
das objecções que lhe foram feitas no do-
minio da clinica, chega por tim a firmar de
novo que tudo isso, de enganador valor a um
exame superficial, desfaz-se em nada quando
profundamente analysado, de forma a não
servir em cousa alguma na actualidade para
sanecionar o diagnostico de cholera, que se
quer a todo transe adaptar a circumstancias
a que elle de modo algum pôde se accom-
rnodar.

Deixando propositalmente para o fim o, que
se refere á questão bactereologica, em que se
estribou o Dr. Lacerda para firmar o diagnos-
tico de cholera, o orador promette demons-
trar o contrario, servindo-se precisamente
dos proprios argumentos do Dr. Lacerda,

porque, como mostra, tudo quanto foi apre-
sentado como objeção serve precisamente
para ainda mais firmar a sua opinião; por
isso que, quando como bactereologista, o
iDr. Lacerda affirma que é cholera, deixa
i transparecer, como medico e como physio-
gist t, a duvida e a incerteza com que assim
se pronuncia.

Salientando bem este facto, que o Dr. La-
cerda não observou por si, mas julgou pelas
preparações que lhe mostraram, estribando-
se, portanto, em caracteres fallive's, como são
os morphologicos, o orador acccatua bem,
citando as procrias palavras do Dr. Lace.sla,
que elle, como todos hoje, reconhece que ha
'muitos vibriões banaes iguaes ao de
Kock, que teem o mesmo aspecto, produzindo,
'como provará, o mesmo syndroma clinico,
sendo, como diz Max. Gruber, impossivel no
'estado actual da sciencia distinguil-os uns
;dos outros.
• A este respeito, o orador, declarando que,
para não merecer dos collegas o epitheto de
antiquario, vae servir-se de docuirentos da-
tados todos de 1895; chama a attenção da
academia sobre os numerosissimos casos ul-
timamente verificados por muitos bacteriolo-
gistas, e compendiados do recente trabalho de
Rodet sobre a variabilidade dos microbios, ca-
sos que provam, com um mundo de factos, a
completa fallibilidade de todos os caracteres
tidos como especificos, tanto referentes á
fórina do germine como ao aspecto das suas
culturas, ás suas propriedades physicas o pa-
thogenicas ás suas reacções chimicas, etc., de
modo a não poderem autorisar sobre elles uma
diagnose precisa de una germen determi-
nado. -

Negando o facto de serem positivas as pro-
vas bacteriologicas apresentadas, o orador
declara não querer, a menos que as cir-
cumstancias da discussão o forcem a isto,
fazer a sua apreciação, porque desse modo
deslom a questão do terreno geral etn que a
tem discutido, para levai-a ao dominio das
individualidades ; mas convidando a acade-
mia a estudar com cuidado os da d os officiaes
sobre a btcteriologia do mal reinante, decla-
ra que se confessará totalmente derrotado si,
depois disso, algueni lhe vier dizer em boa
té que é verdadeiro o resultado a que se
chegou, o que por certo não suppõe que possa
ser animado por quem julgar com desinte-
resse e sem paixão,

Entre outras cousas o orador sustenta que,
comquanto figurem como elemento de prova
apresentado para sustentar o diagnostico de
cholera, • provam precisamente o contrario
as experiencias biologicas a que se procede-
ram, e cujo resulta , Io foi seinprr nullo como
provará, embora tenha sido de outro modo
considerado officialtnente.

Tendo respondido ás principaes objecções
que lhe foram feitas, o orador pas-a a desen-
volver as conclusões do seu discurso de 25
de abril, declarando no emtanto que, corno
mostrara, esse trabalho se acha simplificado
hoje, porque para o sustentar tem agora as
procrias opiniões do Dr. J. B. de Lacerda,
que militando em terreno opposto é no em-
tanto quem lhe fornece melhor contingente e
promette aos collegas que lhe censuraram os
documentos antiquarios, só servir-se agora
de trabalhos modernissimos, todos de .1895,
com os quaes vae chegar ás mesmas con-
clusões.

Estribado em recentes trabalhos, no estudo
historie° das epidemias aqui e na Europa, em
pesquizas modernas sobre as multiplas con-
dições de vida e de virulencia do germencho-
lerigenico, o orador, citando, para mais va-
lorisar o seu argumento,as proprias palavras
do Dr. Lacerda, de Max. Grouber e de outros,
prova que ha muitos outros vibriões identicos
ao de Koch, irnpossiveis de se distinguirem
delle com certeza, e que, no emts.nto, podem
simular o quadro clinico do cholera-morbus.
Prova que tanto a Europa, como nós, já ti-
trilamos de longo tempo um morbus choleri-
formo endemico, antes de recebermos a visita
do mal asiatico, que só entrou na Europa em
1830 e aqui em 1856; mostra que lá isso foi
denominado cholera-nostras, e, comquanto

tenha o mesmo syndroma clinico do mal de
Ganges, embo:a esteja tarntsm 'ligado á pre-
sença no intestino de um bacillo curvo seme-
lhante ao de Koch,embora tenha sido muitas
vezes confundido com a' epidemia asiatica,
nem por isso é identificada com ela,
e que hoje são todos accordes em conside-
ral-as como duas molestias distinctas, sendo
o cholera-nostras affirmado 'raligera, • au-
tochtone na Europa e ircapaz de ser ersor-
tado.Emquanto isso se passa no velho mun-
do, onde as condições toesologicas geram,
como producto local, um morbas cholerifor-
me, aqui, onde o mesmo facto se dá, os me-
dicos teem-lhe dado os mais variados e pit-
torescos nomes ; affirrna-se hoje que tudo
isso é o legitimo morbus do Ganges, esque-
cendo que já o tinha nos endemico antes da
primeiro importação do germem exotieo asi-
atico.Quando a Europa affirma que a especie
indigena do seu morbos choleriforme é um
producto natural do seu meio, é um typo se-Á
melhante, mas não i d entico ao mal asiatico,
rós fazemos o contrario, fechamos os olhos
aos factos e affirma,mos sem base o de a nossa
endemia é sempre gerada pelo germen asia-
tico importado, ou appellamos, ainda mais
foNadamente, para a hypotl etica 'revive-
scercia de germens aqui che.sados ha 30
annos

O orador contimou, affirmando que esse
mal que reina entre nós é producto - auto-
chtone do nosso meio ; não é cholera asia-
tico mas.é urna diarrhda choleri-morpha que
guarda para com o mal de Ganges a mesma
relação que tem com elle o cholera-nostras
europeu.	 .	 •

Demonstrando com argumentos proprios,
baseados em.dados positivos das sciencias na-
turaes, com. factos estribe los nas leis geraes
da biologia e com os numerosos exemplos que
formigam nos ultimos escriptos bacteriologi-
cos citados nos. livros de Rodet, o autor sus.
tenta o nenhum valor dos caracteres especifi-
cos das bacterias em que se firma todo o di-
agnostico actual do cholera-morbus.

Est , ndendo-se largamente sobre o n-.cdernis-
simo probleaia da collibacilose, segurai° os
ultimos trabalhos do Chantemesse e de mui-
tos outros que vae citando, o orador prova
que, coroo elles o affirmam, o bacillo colli-
communis, hospede normal do.nosso intestino,
pôde tornar-se por , vezes virulento, sob a in-
fluencia de causas varias, entre as quae,s
figure. o imnaludisino, .e que precisamente é
o syneroma cholerifo me o que elle então de-
term'ra. O orador affl^,°a, e . demonstra que
ha grande semelhança entre os resultarás a
que se chegou na Europa com a inoculação
experimental do bacillo-colli, e os resultados'
a que chegaram aqui os nossos . bacteriolo-,
gistss experimentando em animes com a cul-
tura. desse germen .que dizem ser o komma- •
bacillo. Os mesmos symptomas são :tambem
os quase teem mostrado emmuitas das mani-
festações da nossa , endemia, e entre outras O-
orador cita, o, facto ..seguinte:.. nos adumes
experimentados aqui actualmente com o ger-
men retirado das fezes de doentes do mal
reinante, alguns tiveram, depo:s de vomitos
e diarrhéa, uma completa pa,ralysia ; nas ex-
periencias feitas por Chanteme,se e outros,
com o coli-bacillo, figuram muitos casos de
paraplegia após os vomitos e diarrhéa •, final-
mem:e, em urna das nossas epidemias • choleri-
formes, nessa de zampariea em 1881, o que
chamou a attenção dos medicos foi precisa-
mente a diarrhéa e dysenteria, seguida de
phenomenos paralyticos. A perfeita concor-
'lerda desses factos, como de tantos outros
que convergem para sustentar a sua these.
autorisam o orador a sup,,o: que no caso
actual, como em todos os outros anteriores, o'
elemento pathogenico tenha sido o bacillo-coll,
tornado-se viralená, e mo:phologlcamente
alterado, como já hoje é ficto indlscutivel,
sob influencia de certos factores airda não
determinados, mas entre 03 quaes figura por .
certo a melaria, que é a nossa endemia, e
sempre coexiste com estas manifesta.çõea
eiholeformes.
I A' vista de tudo isso, o orador pensa que

o problema é mais complexo do que tem
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parecido a quem o tem com precipitação -re-
solvido, e faz um appello aos bácteriologistas
perguntando-lhes, como problema que propõe
qual o papel do bacillo coli.communis na pa-
thogenia das diarrhéas cholerimorphas, em-
demicas no Rio de Janeiro.	 •

Daedo por terminado o seu trabalho, mos-
trando o seu modo de 'pensar sobre a questão,
o orador promette irão mais voltar 'á tribu-
na para occupar-se delia, porque de dia para•
dia vê ganhar terreno a sua causa, e porque
vê agora virem surgindo os documentos ofil-
claes .onde ainda , se patenteia a duvida e a
incerteza, atravéz das affirmações de um di-
agnostico que não se pólo sustentar, o que
se torna patente no documento officio.' por
excellencia isto é, na mensagem do Presidente
da-Republica ao Congresso; onde, certamente
por falta,de bases, não se falla , em cholera-
morbus e diz-se apenas que o epidemia rei-
nante é de caracter. choloriforme.

A' vista de tudo isso e da discwsão que o
seu trabalho provocou, o orador declara, que
o termina ainda mais firme em suas idéas do
que o estava quando começou a discussão.

Assencerrar-se, a sessão, o Sr. presidente'
convida o Sr. Dr. Alfonso Ramos, que lhe
communicara desejar apresentar o seu juizo
sobre a these em discussão, a occupar na
psoxima quinta-feirs a tribuna da academia,
agradecendo o Dr. Ramos o honroso acolhi-
mento que acabava,de receber por parte de
tão distincta corporação scientitica.

Levantou-se a sessão és 10 horas da noite.

Altas regiões da atmospho-
ra -Fez-se recentemente na Allemanha
periencia analoga á que se realizou na Fran-
çaïcom um balão livre, que transportava
registradores de pressão e temperatura.' -

O aerostato Cirrhus foi lançado de-Berlim
pelo professor ~Mann, no dia seguinte á
pertida do .Pheni.r. Depois de elevar-se nos'
ares, tomou a direcção de noroeste, e por fim
dirigiu-se subitamente para sudéste. Peace
mais de dez horas, descia na Bosnia ', tendo
feito'	 trajecto de mais de 1.000 kilome-
tros.	 .

Com o fim de evitar a arção do sol, que ti-
nha influido sobre os resultados do experien-
aia anterior, o thermornetro levava um aSpl-
rador Assmptrt. Fez-se o registro pela photo-
graphig, por meio da luz da dia.

Os instrumentos voltaram a Berlim em
bom estado, e o desenvolvimento das curvas
deinonstrou que o aerostato;:qne partira de
ume: altura barometrica de 764 milimetros e
temperatarfs de 17 grãos centigrados acima
deteres, havia attin,gido á altura de 18.325
metros, indicada pela quéla do barometro
85 milimetros, sendo -nessa latitud a tem-
peratura de 52 grãos abaixo de zero. Até a
esse-ponto iam as curvas dos registradores,
cujos cyllndros eram muito pequenos para
marcar a altitude maxima attingida.

Em uma segunda ascensão, effectuada pos-
teriormente, eliminou-se'este inconveniente.
A pressão desceu a 53 milim e tens e a tem-
peratura a 82 gráos abaixo de zero, corre-
spondente a uma altitude de 18.500 me-
tros.

Correio- Esta "repartição ^expedirá
hoje Inalas polca seguintes paquetes:

Pelo Creole Prince, paísii Santos, recebendo
Impressos até.. ásA horas , da manhã, cartas
para ceinterior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo sate ás,10 idem. ,,,

Pelo Edilio R., para Oenova e Napoles,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10 idem.

£•-• Os remettente.s das cartas dirigidas a D.,
Philornena Lanzilotti, em Napoles ; D. Pe-
tronilha , rua do Vigtirio n. 23,em Pernam-
buào, e lustino Pereira Machado, Correio
do'Porto, para Agrella,'Freguezia de Santa
Maria de Breguega, Logar da Quinta, Por-
tugal e Pereira & Comp. ,cidade de Baependy,
Minas, são convidados a comparecer na 5`
moção desta repartição, afim de darem es-
clarecimentos.

ll'odagogium-Hoje, ás 7 horas da
noute, o Sr; professor Dr. J. J. Pizarro
continuará] o curso gratuito de historia na-
tural ..	 7.	 ,	 '41•	 ,••:4

A. platina 'do Ursa-Esse 'metal
que se emprega- especialidale na fabricação
deeertos apparelhos de laboratorics póde ser
endurecido pela addição de 'uma pequena
quantidade de iridio. Urra liga em que entra
10s/0 de iridio, resiste muito Mais'acção
dos reactivos chimicoss a ponto de ser difil-
cilinen'se atacada pela agua regias que, como
se sabe, -dissolve faCilmeste o ouro.

Este phenomen'o é 'Motivado 'pela forina-
ção de urna lese pellicula de iridio na super'
ficse do objecto; que por isso torna-se indiffe-
rente á acção chimica.

A platina é inoxiJavel ao ar, mesmo em
temperaturas'elevadas, •fnas facilmente ata-
cada pelo arsenieb e pelo' phosphoro.	 • ''

'O 'contacto directo com o carvão incan-
descente a torna quebradiça. 	 'ss"

As jazidas do Ural são cOasideradas corno
as unias 'do mundo. Em 'qualquer: 'outro
to rrar só se encontra a platina em pequenas1,quantidades e muito disseminada; de sorte
;que a sua exploração torna-se muito difficil.
, As minas principaes acham-se no districto
de Perm e tombem no de Gorablaodot.

, Actualmente toda a platina que se extras
do Ural é transportada em estado broo
para S,. PetersOrgo. 	 ,• ,.	 .	 .	 .	 ,

As minas que .mais produzem são as de
Nozhni-Tagilsk. e Krestovosd-vigensks em-
pregando-se para mais de 6.000 trabalhado-
res mineiros.	 •	 .

obServatorio do IR.lo do Ja-
neiro-Resumo meteorologico.-Dia 21 de
junho de 1895.

. Termometro sem abrigo ao meio dia: en-
negrecido 28,5 prateado 23,5.

Temperatura maxima 22,6.
Temperatura ininima 17,0.

' Evaperação em 24 horas Isus.5.
'Chuva em , 24 horas inapreciavel.

Dia 22 de junho de 1895:
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Therrnometro sem abrigo ao meio dia : en-
negrec!clo 39,5 prateado 29,0.

Temperatura maxima 23,5.
Temperatura minima 17,0:
Evaporação em 24 horas2ens,5.
Chuva em 24 horas Ogask,O.

• •	 •	 •A••

Santa Casa da Mlsoricordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospitaes de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-

nhora do Soccorro a desNossa Senhora das
Dõres em Cascadura foi, no dia 21 de Junho
de 1893, o seguinte:

• ' 	 Nao.	 Ext.

Existiam 	  827 726" 1.553
Entraram 	 	 27 25	 52
Sahiram 	 	 	 29 27	 56
Fel lecera rn 	 	 7	 1	 .8
Existem 	 	 	 818 721 .,I.54,1

O movimento da selado banco e dos con-
aultorios pub/icos foi, no mesmo dia.,-'de' 434
consultantes, para 08 quase se aviaram 511
receitas.	 -	 ss
, Fizeram-se 37 extrações de dentes.

EDITitÉS ' E A.i/I0S."
•4

' Córto do Appollação

FORNECIMENTO

' De Ordena' do Sr. desembargador presidente
da Córte de Appellação, faço publico que nesta
secretaria recebem-se até o dia 29 do cor-
rente propostas, em carta fechada, acompa-
nhadas das competentes amostras, pariv•o
fornecimento dos objectos abaixo designados,
necessarios para o expediente deste tribunal
e secretaria, durante o 2° semestre do cor-
rente amo:

Areia para tinta, preço de kilo.
Borracha para lapis e tinta, preço de duzla,
Canivetes, preço de'utn.

' Colchetes, preço de caixa.
Envelopees, preço de cento.
Lacre fino, preço de caixa.
Lapis preto e bicolor, preço de duzia.

' Livros em branco de 50 e 100 folhas, preço,
de um.

Papel de diversas qualidades, preço de
resma.

Papel mata-borrão, preço de mão.
Raspadeiras, preço de uma.
Tinta preta, preço de litro.
Tinteiros, preço de Um.
Todas as propostas serão abertas á 1 hora

da tarde do dia designado, perante o Sr. des-
embargador presidente do tribunal.

Secretaria da Corte de Appellação, 24 de
junho de 1895.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Esposei.

.	 • • 1	 • :."-- - •	 •	 -	 " " •

Instituto dos Surdos-Iludos
PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

Este instituto recebe propostas para o for-
necimento no segundo semestre do corrente
anuo dos seguintes generos : arroz, assuar
retinado de terceira, carne ver Ia de vac.ca,
café moido, farinha, feijão, manteiga, pão,
toucinho e vinagre.-	 s	 •	 s -

Os generos serão da melhor qualidade, a
juizo do director.

As propostas, em carta fechada serão'rece-
bidas até o dia 729, o. abertas no dia 30, na
presença dos proponentes.	 .-- •

Os pagamentos serão feitos no Thesouro
Nacional, todos os mezes.

Instituto dos ,Surdos-Mudos, 20 de junho
de 1895.-0 agente, Decio Augusto Rodrigues
da Silva.

MemeD-	 4.4
Ministorio .das lEtelaçõesse

Exteriorxbs
EXAME PARA LOOARES DE 201 SECRETÁRIOS

DE LEGAIO

En1 nome do Sr. Ministro convido 03 Srs.
Alberto Rudge, Luiz Felippe da . Moda .. de
Azevedo Corrêa, bachareis Francisco Domin-.
gos Ribeiro Vianna, Luiz Pereira Soares e Al-.
fredo de Almeida Brandão a comparecerem
quarta feira, 2(3 do corrente, ás 10.horassda
manhã, nesta Secretaria de Estado, aflm,de
prestarem, como requereram, o, exame para
legares de 2" secretaries de legação.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, 22 de ,junho de 1895.-0 director geral,
J. 1'. do ,Amaral.
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A.Muldega
No escriptorio ' da direcc& das obras do

Ministerio da Fazenda, á rua do Mercado n. 10,
sobrado, recebem-se propostas para forneci-
Mento de carvão de pedra, Cardiff e de forja,
dé'l a qualidadeë peneirado.
'O fornecimento será feito por espaço de

seis Inezes, de 1 de Julho a 31 de Dezembro
dó Corrente anno.

Os proponentes deverão mencionar os pre-
ços do carvão, posto na casa das tnachinas
da .Alfa.ndega, por tonelada rnetrica.

As propostas deverão ser dirigidas ao en-
genheiro director das obras do aliniSterio'da
Fazenda até o dia 28 de Junho, a 1 hora da
tarde, em que serão abertas na presencia dos
proponee tes.

Escriptorio das Obras do Ministerio da Fa-
zenda, 30 de Maio de 1895-Miguel R. Goi-
va°, Engenheiro das Obras, 	 ( •

•n• •nn••••

Intendeneia da Guerra
PARAFUSOS, PREGOS E TACHAS

Q conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 25 do corrente mez,
até ao meio-dia, para o fornecimente daquel-
les artigos, durante o segundo semestre do
corrente' anuo

As pessoas que pretenderem contractar
esses fiwnecimentos, queiram procurar os
repectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde devorão appresentar suas ha-
billtaçnSes na fOrena do reghlamento.

Previne-se que as propostas c'evem ser em
duplicata, escApta.s com tinta preta, sem ra-
zuras e ass : gnadas peloaproprioa proponentea,
qJe deverão comparecer on fazerem-se repre-
seMg'é0i11~ÉIDente na oécasião da sessão
e' ter' mütttretnVista aidispoSições do art 64
do dito regulamento, devendo nas referidas
prbplattas' faeta'declaraçãO de sujeitarem-se
á multa de 5 0/, no caso de recusarem-se • -á
assignatura do respectivo contracto.

Rio de Janeieo, )9 de junho de 1895.-O
secretario, A. B. da Costa' Aguiar.	 • (.

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

I	 • •	 •	 •

Os Srs. Azevedo Alves, Carvalho & Comp.,
Pinto '& Madureira, Vieira de Carvalho, Filho
& Torres, Couto Mello Ribeiro & Severa],
Vasconcellos & Mendonçae Manoel Joaquim
Pimenta N'elloso, são convidados a com-
parecer na secretaria desta repartição,
afim de firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram aeceitos pelo conselho de compra,
na sessão' de 28 de maio findo, incorrendo na
mailta de 5'0/. todo aquelle que deixar de°
fazer até ao dia 24 do corrente.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1895.-
0 secretario, A. B. da Costa'Aguia-.' 	 ,(.

Intende:cicia da Guerra
ARTIGOS PARA FARDAMENTOS DAS PRAÇAS DE

pRET DE MARUJA E hE ARTIGOS PARA
trzr:s .
q conselho de compras desta repartição re-

cebe • próPristaa 'nó dia 28 do corrente, até
adapeib-dia, para' ó fornecimento 'daquelles
artig'os durante o 20 semestre do corrente
anno.

As pessoas que pretenderem contractar
aquelles fornecimentos queiram procurar os
impressos respectivos na secretaria desta in-
tendi:mera, "onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na Orme. regula-
mental. : 	 '

'Previne-se que as propostaa devem ser em
duPlicatit, éseriptas com tinta preta, sem ra-
soraá' o' assignadas pelos proprios propo-
nimtes,'que deverão comparecer ou se fazerem
repreáe ,ntar na occasião da sessão, e ter em
vista as' dispo g ições do art. 61(10 regula-
mento, devendo,nas referidas propostas, fazer
a declaração, de sd.ieitare7n-se a multa de 5 °/.
no case de recusarem-se a assignar o respe-
ctivo centrado.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1893.-
O secretario, A. D. da Costa Aguiar.	 (.

-
Escola Pratica clo Exercito

FORNECIAJENTO DE GENEHN
O consenti° econerdicó desta escola chama

de novo concurrencia para o fornecimentó dos
generos abaixo declarados, para o rancho dos
aluirmos e praças aquartelados na escola du-
rante o 2' semestre do corrente annó, a saber:

Em kilos : biscoutos do araruta, bolachi-
nhas americanas, carne' de vacca com osso e
sem osso, carne do 'porco, leite e pães.

Em achas, lenha rachada ; em numero,
frangos gallinhas e ovos.

Os proponentes apresentarão suas propos-
tas em duplicata, selladas e em cartas fecha-
das, rio g ia gs do corrente, ás 11 horas
da manha, exhibindo nessa occasião os do--
cumentos que comprovem á prescripte nas
leis.

Os proponentes, cujas propostas forem ac-
ceitas, "depositarão como garantia, até a as-
signatura dos respectivos contractos, Uma
quantia proporcional aos fornecimentos e
nunca superior a 200$000.

Realengo, 20 de junho de 1895.- O tenente
Oscar gartins, agente.

Directoria Geral da
- Industriai	 .4

De ordem do Sr. ministro o em observan -
eia ao que dispõe o art. 6^, §	 n. .) da* lei

V'd de 24 de dezembro do 1864, se faz
publico que durante o prazo de 60 dias, aio
Contar desta data, Se receberão propostas na
Directoria Geral da Industria do mesmo mij•
nisterio o no estado de Santa Catharina para
o contracto do serviços de reboques nas
barras de llaja.hy e Laguna, de conformida.de
com as segiuntes clausulas• .

O contractante ou ernpreza obrigar-se-ha
a fazer o serviço effectivo nas' barras do Ita-
jahy e Laguna por meio de rebocadores, de-
vendo o da Laguna ser de força de 40 cavei-
los e o de Itajahy de 30.

II

Os reboques serão prestados a todas as em-
barcações que o solicitarem, sem prejuízo do
pagamento da taxa do praticagem, conforme
dispõe o regulamento da mesma praticagem.

Iii

As embarcações que solicitarem reboque e
não se utilisarem deite,' serão obrigadas ao
pagamento da taxado tonelagem. .

1V
A taxa de reboque será de 900 reis por to-

nelaàa metrica, tanto na sahida corno na en-
trada.

V
No caso de guerra, sedição ou outro motivo

de força maioracklerá o governo lançar mão
dos vaporá, por compra ou fretamento, fi-
cai-rio a empreza obrigada a sabatituir os que
forem comprados dentro do prazo de 10

•••mezes.	 • '
O fretamento será regulado pelo rendi-

mento que dentro de um anno obtenha a
empreza.

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se 10 0/o.	 .

VI
Os navios serão nacionalisados brazileiros e

isentos de qua,esquer direitos de transfe-
rencia, propriedade e matricula.

VII'
03 vapores serão vistoriados de seis em

seis mezes.
VIII

Os vapores deverão ter a bordo o preciso
para o serviço de reboques. •

IX
No caso de innavegabilidado ou perda de

aigum dos vapores poderá 'a empreza, me-
diante previa liçenea do Ministerio da In-
dustrie.. fretar outro vapor que mais se
approximar. •

- —
as despezas que o governo fizer para a, con-
tinuaçad do serviço	 " durante. p	 'da
interrupção e mais t a.	 puilta de RO	 das
Megmas despezas.
'Nd caso de abandono, além da caducidade a

etnpreza pagará a milite de 50 544a subveri=
ção annual, eritéridendo-se por abandono a
interrupção do ' serviço por mais de ires
mezes.

XI
A empreza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo informação e estatistica. Sobre o 'ser-
viço a seu cargo.

XII
Além da subvenção cencede o governo isen-

ção de direitossobre o material que'importar
para o seu serviço durante o 'prazo db dm-
tracto, Cabendo ao Ministerio da Fazenda a
apreciação dag " quantidades 'ddS artigos 'que
gosam”desse favor. '
'Cessará esse favor, ficando a empreza su-

jeita á restituição dos direitos que tem 'de
pagar é a multa do' dobro desses direitcis, si
proyar qud houve alieração por qivalquer ti-
túlo (lb `ébjeetõ§ iitiportados para o serviço.

XIII
A empreza ou contractante incorrerá nas

multas de 100$ a 1:00e conforme a gravi-
dado do caso, quanto ás faltas 'que commet-
ter por inobservancia 'do contracto, para o
qual não haja multa especial.

XIV
No caso de desaccordo entre a empreza e o

governo sobre a intelllgencia de alguma dis-
posição do contracto, será a questão decidida
por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-bão no
mesmo arbitro .; ou cada uma escolherá o Reli,
os quaes antes de tudo, deverão designar
'terceiro, que será desempatador, si por 'yen-
itira os dons não chegarem a aceordo. Si os
'dous arbitros . escolhidos pelos interessados
'discordarem sobre a designação do terceiro,
deverá apresentar cada um o nome de um
outro,e a sorte designará de entre eles o ter-
ceiro ar'hitro.	 = '
'Fica entendido que este não será obrigado

a Ocidir-Ise por um dos 'dons laudos; mas,
si a 'questão versar Sobre valorea Xio 'pode
ultrapassar os limite fixados Pelos arbitres.

xv

p governo auxiliará o serviço com a sub-
venção de 30:000$ . paga em prestações men-
saes vencidas mediante attestado do fiscal
que será o capitão do porto do estado respe-
ctivo.

XVI
A empreza entrará' adiantadamente para a

alfandega coria a importancia de 50$ menáaás
para pagamento (tio fiscal:

• xvii

O presente contracto vigorará pelo prazo de
cinco atinge Contado do dia em que começar

serviço.-
• XVIII

O contractante começará o serviço dentro
de seis mezes, a contar da data da gaipa-
lura do contracto. 	 •

XJX
O contractante depositará antes da assigna-

tura' do contracto a . éditiçã'o de' 10: 000$ tm
moeda corrente ou em apollées da divida MY-
blica que garanta a execução do contracto.

" XX
O proponente depositará no Thesouro 'Fe-

deral a quantia de 3:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o thesouro
si, no prazo de 20 dias, a contar da escolha
feita pelo governo, não tiver -assign -ado o re-
spectivo termo na Secretaria dos Negocios da
Industrie, Viação o Obras Publicas.

Directoria Geral da Industria, 7 dejunho
de 1895.-Augusto Fernandes, director-geral
interino.

(•

X	 •

A interrupção do serviço por Mais de uni
s inez t'em ser ' por effeito de' força reator,
sujeitará a empreza a indemnisação de todas

(
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N. 39, Marian,na, Epgracia.Machado,Diniz.
N. 51, Alb9.rto Luiz Lacroix e outros.
N. 59, José da Gama Palmyro Pinto.
N. 75, Joanne Mari Rivoir.
N. 87, Ordem Terceira do Carmo.
N. 91, a mesma.
N. 95, a mesma.
N. 113, Barão de Maásambará.

Inspecção_ t¡leral „das Obras
Publicas

PRIMEIRA DIVISÃO

Propostas para fornecimento de caretto Cardiff
dei" qualidade, para a Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, no .PQ semestre do exercicio
de 189,5

y	 •	 .,	 1,..'	 1

Do, ordem . dg cidadão Dr. iinspector geral
faço publico que„ nostlia A. do corrente, ao
meio-raia, seeebem-se nesta repartição,. .á
praça da Republicas ,n. propostas. para
fornecimento de carvão Cardiff de l a quaii-
dad% que deverá ser slepositado nas carvoer-
raa,da Estrada de Ferro do Rio do Ouro, na
Ponta do Cajn. , .•	 s ,	 e si

As propostas deverão ser i estadtpdhadae,
datadas. assignadas e feitas, em moeda ster-
sina, mas pago o forneeinleato em scoeda do
paz ao , cambiado dia em que ffirssolicitado o
pagamento, conforme a praxe seguida nesta
repartição. ,s .;	 ‘.1	 ••	 •-- •

•TOas. 943 (FPRoetas. ISPreseritads.e no Sha e
hora acima mencionados, serão, abertas, nu-
meradas e rubricadas, fazoudo-se a leitura de
todas ., na. presença dos ,concurreetes, .e ne
nhuma será recebida mais . tarde ou retirada
depois de aberto o coequrso. .	 • ,.

Como penhor da respoosab;lidade que as.
sume, apresentandg-se em concurreneia. cada
proponente depositará previamente nesta Te-
partição „a.' vau tia. de 100$ para garantia da
assiguatura dossOstracto.	 '1,i

Fica entersji,do, que g proponente preferido
para o fornegimento, que recusariaassignar
O contrato dentro ,do proso de cinco dias, a
contar da data do aviso que por esta., secreta-
ria ,lhe fôr dirigido, perderá o direito a essa
quantia.
•sSecretarka • da „Inspecção Geral das .Obras
Publicas da Capital , Federal. 19 de j urdi° de
1895. - F. J. da Fonseca Braga, secretario.

E. de Ferro Central do Ltrazil
ESTAÇÃO MARITIMA

.Po. ordem :da directoria, faço publico que
nb dia g'zdo .cor,reate se receberá a despacho
ria Estação Maritima, kerosene para todas as
estações desta estrada e das estradas em tra-
fego mutuo.

Escriptorio do trafego, 24 de junho de 1895.
-J. Rademaher, cheio do trafego.

E. do Ferro Central do Ltrazil,
ESTAÇõES MARITIMA. E S. DI000

De ordem da directorra,faço publico que no
dia 26 do Corrente se receberá a .despacho
sal para todas as estações desta estrada e para
as, estradas era trafego »intuo.

. Na estação çdo S. Dios
"

o, serão ,recebidos, os
volumes destina.dossis estações . , de Engenho
Novo á Barra do Pirahy, de, Slaria.ro Proco-
pio a Vespasiano, ramal do Ouro Preto e es-
trada Oeste de Miras, o na Estação Maritima
para as deraais estações.	 •

Na mesma conformidade continuará o re-
cebimento com os intervallos.necessarios.
• Eseriptorio do trafego, 24 de junho de 1895.
-J. Radentatter, chefe do trafego.

,
• Commissão Municipal

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal e da Com-
missão Municipal do District° Federal, etc.

Em virtude do que preceitua o § 3 s do
art. 24. cap.. 111, 'tit. 1„ da lei n. 55„ de

de janeiro de 1892, faz.saber, aos que o
presente edital virem que installou-se hoje a
commissão municipal do. Districto Federal,
que trabalhará durante 20 dias consecutivos
das 10 ás 4 horas da tarde, em uma das salas
do edificio da prefeitura (pasimento terreo),
para os fins constantes do art. 25 e seus pa-
ragraphos da citada lei.

E pars, constar mandou lavrar o presente
edital que será publicado em jornaes de maior
circulação. -

E eu, José Caetano de Alvarenga Fon-
seca, secretario da commissão o fiz.

District() Federal, 10 de junho de 1895.-
Joaquim Xavier da Silveira Junior,

Prefeitura, !do DistrIcto
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director interino cie
fazenda da Prefeitura do Districto Federal,
preylne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pesos e medidas e ba-
lanças das casas comraerciaes das freguesias
do Espirito Santo e Santo Antonio, começou a
1.e ,termina a 19 do ementa, ificorrendó na
multa da respectiva postura aquelles que dei-
xarem de se apresentar no prazo indicado
para satisfação daquella, exigencia da lei.

Sub-directoria de Rendas, 5' secção, 1.de
junho de 1885, pelo stib-director, o chefe An-
tonio Trovão.	 (.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7a secgo
. Do ordem do director interino de fazenda

faço publico, para conhecimento dos,interes-
saibas,. tine a Baronesa de Oliveira Castro re-
quereu titulo de aforamento doa terrenos de
marinhas à rua do Senador. Vergueiro, cor-
respoadentes ao predio n. 51, cuja frente dá
pau, a praia dO„Flamerigd... ,	 s .1.

f)e accordo com o decreto». 4195; de 22 de
f,eYereirO de 1868 , convido a todos aquelles
que forni contrarios a essa pretenção
apresentarem-se nesta repartição no, prazo
de 30 dias, com documentos ,qtte provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.
• Setimaiecção da . Srib-iiireetoriado
monio, 20 de junho de 1895.-Archur Au-
gusto Machado, chefe interino.	 (1

si/R-DIRECTORIA DO PATRIM0N10

. 7* secçao•

De ordem do, director interino de fazenda.,
faço 'publico, para conhecimento dos intes-
assados, que o Colide de Nova Friburgo
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhaa á praia do Flamengo, onde , está
edificado o predio n. 20. • De accordO com o
decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de. 1868,
convido a todos aquelleS que forem contrarios
a essa _preterição a apresentarein-se nesta
reparti9ao, no prazo de 30 dias, cora documen-
tos nyie provem seus direitos, find,o is qual ,a
nenhuma reclamação se attenderá, resolven-
do-se como for . de direito.

Seguia seeção da ,..5ub-Direct;oi•la do Patri-
Mordo, 20 de junho de 1895.-4rthurkugusio
Machado, chefe dó secção interino. 	 (•

.1
suo-DIRECTORIA., DO pATRISIoN10

, 7* siced.o	 .
De ordem do director interino de fazenda

faço publico; para conhecimento dos interes-
sados, que Antonio da Rocha Passos, reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos de ma-
rinhas nos Tios Jacaré e do Cunha na Praia
Pequena, logar . denominado Praia Grande,
sreguezia do Engenho Novo. De aceoisio com
o decreto n. .4.105, de • 22 de fevereiro de
1868 convido a todos aquelles que forem con-
trarios as essa pretenção a apresentarem-se
nesta repartição no prazo de 30 dias; com do-
cumentes,. que provem seus direitos findo o
qual a nenhuma,. reclamação . se attenderá,
resolvendo-se como for de direito:

secção da Sub-Directoria do Patrimonio`
20 de junho de 1895,.	 Arthur Augusto Ma-.
chado, chefe de secção interino.	 (.

-- • .
..A . Directoria de Fazenda
SER-DIRECTORIA DE RENDAS

30 districto
Relação dos predios cujos valores locativos

foram augmentados • para o exercicio de 1896.
Rua Sete de Setembro:.

N. 13, Manoel Gonçalves Castanheira.
N. 25, Antonio José Ramos de Oliveira e

outros.;	 •	 - •
N. 27, Praucisco Antonio .Gonçalves.
N. 31, Francisco Apiede Salingre.
N. 35, João José Gonçalves Junior.
N. 37, o mesmo.

N. 117, Thereza Cherúbina de Simoni Dlogo:
N. 141, Manoel Pereira.
N. 161; José,Praflon. • ,1
N. 163, Thereza Maria Gonies Brandão.
N. 165, Anna Bernardina Vianna da Costa.
N. 175; Maria Jacintha Eamos. • • - •- ••• -
N. 179, Dominsos J. Goines Brandão Junior.
N. 183, José Frederico Puissigoore.
N. 185, Dr. Antonio Luiz Sayão.
N. 187, Genoveva Saem de Jesus.

N. 193, Alexandre Pereira da Costa& 	 .
N. 195. Francisco Antonio, Telles de Castro.
N. 199, Arnaldo ;Jose Castilho.
N. 211, José Antonio GOnç.alVeá Agras
N. 217, Philornena Alice Pinheiro.
N. 225, José Goursand.
N. 233, Deolinda Rosa de Miranda é otitrá.
N. 237, Francisco Borges Dinis.,	 -
N. 8, Roirigues Venancio da Rocha Vianna;
N. 10, Antonio Francisco da Costa.
N. 16, Maria da Costa Leite e outros.
N. 52, Victorino Coelho Pereira.
N. 56, Religiosos da Ajuda.
N. 62, Dr. Carlos Augusto Flores e outros.
N. 66, Francisco de Paula Mayrink.
N. 78, Gosma José da Costa Barros. , •
N. 80, José Domingos, Fortuna da Silva.
N. 84, João Manoel Lopes de Almeida..
N. 86, Amen Rodrigues Ferreira,. e outra.
N. 96, Antonio Felippe dos Santos Reis.
N. 166. Francisco Fernandes Leitão.
14. 122, José Goursand
N.124, o mesmo.
N. 126, o mesmo. 
N. 132, José Marques Marina.

Rua da Assemblea:
N. 1, Josephina Emiliana Gonçalves RattlOs.
N. 21, Roque de Souza Dias.
N. 95, José Araujo "Vieira.
N. 45, Barão de Flamengo..
N. 58, Francisco Pinto Bossa.
N. 7T, João Mendes de Araujo. „
N. 07, Domingos José Pereira Mticli •e:4o.
N. 73, Joaquim Alves Ferreira Bastos.
N. 87, Antonio Manoel Fernandes de Silva.
N. 103, Manoel Henrique Fernando Taproca.
N.107, Emílio José Gonçalves.
N. 6, José Pereira Magalhães. „ 	 .
N. 8, Antonio Nunes FerMandes e outro.
N. 14, Barão de Durmmond:
N. 16, Dr. Lopo Dinis Cordeiro.
N. 54, Frederico e outro.r
N. 58, Luisa Marmello de Lima.
N. 76, Feliciana Castilho ;da Costa Xrerreira.
N. 78, João Antonio Monteiro Torres.	 .
N. 92s Leooadia Telles clgs Santos, Pereira.
Si..104; Antonio Xa.vier de Situas.

Rtui. de S. José:	
sfr

N. 15, Carlos Ernesto Gomes Saveiriti Rosaa.
N. 27. Lucas Novella,. .
N. 35, Antonio Marques da Silva Ayrosa.
N. 39, Alice de Mesquita Bastos.
N. 41, Antonio Calazans Rayth.
N. 61, Conceição Maria de Gouvéa o outra:
N. 71, José Gonçalves Pereira Bastos.
N. 73, o mesmo.	 .
N. 81, lgnacio JoskYieir-a, o outro.	 .
N. 95, João Gonçalves da Silva.
N. 103, Anua Netto de Oliveira.
N. • 101,'Domingos Jose Gomes Bra.ndãO:
N. 115, Jacintho Gonçalves Pereira.,
N. 22, Antonio Francisco da Costa e outros.
N. 24, Antonio Augusto Carvalho Monteiro.'
N. 26, Maria Luisa Mathilde Dinis.
N. 30, João Baptista Casemiro Casenave.
N. 32, José Antonio de Oliveira.
N. 34, Jeronymo Candido Dias.
N. 42, Maria da Cunha.
N. 68, Carolina Maria 'da Ciinha'.
N. 70, Blandina Rosa de Brito.
N. 72, Domingos José da Motta.

Sub-Directoria de Rendas Municipaeá, 22 de
junho de 1895.-0 lançador, Jorge de Almeida
1Vaylor.



Z414 Terça-feira 25
	

DIARIO OFFICIAL	 Junho (1895)

20 'distrIcto do S. José
AGENCLe DA 'PREFEITURA.

Para conhecimento dos interessados, de-
claro que esta agencia acha-se funccionando
no predio da rua. da Ajuda n..16,, sobrado.

Agencia da Prefeitura do, 2° Districto da
Freguezia de S., José, 23 de junho de 1895.-
O agente, Luiz G. de Barros.

SOCIEDADES ANONYMAS
:	 •	 ,

Companhia Nacional Nianufú.
etoça .4.143 'Fumos	 ,

BALANÇO GERAL-EM 31 DE DEZEMBRO DE 1894
• . Activo

Fabrica
Valor 'de machinismos e ac-

cessorios 	
Caução da directoria 	

Moveis e utensilios
Saldo desta conta 	

Semoventes :
Idem dito 	

Brazilian Trade Company :
Idem,

Bemfeitorias
Saldo,desta,.conta 	

Despezasjudiciaes
Idem, dito 	 • • •_

Banco da Republica do
Brazil :

Dinheiro em Canta cerrente..	 .
Deposito no Paraná :

Saldo desta conta 	
Almoxarifado :

Valor em fumos, papeis di-
versos, rotulos para cha-
rutos e cigarro 	
Acquisiçõçs de privilegies ;

Saldo desta conta 	
Despezas de installação

propaganda
Idem, dito 	

Contas correntes :
Saldos de4iversos 	

Seguros :	 .
Pelos,não vencidos 	

Caixa :
Dinheiro em cofre 	

Manufacturas :
Existentes 	

Deposito em S. Paulo :
Saldo desta conta

Aáções a reemittir
Pelo valor de 1.347 .acções a

200$000 	

Lucros e perdas
Deficit para o anuo seguinte

	

Iiassieo
	 1.77—ori74-3ã-C,

Capital:
Valor de 6.000 acções de 206$

cada uma 	 •
Deposito da directoria, 	

Lettras a pagar :
Saldo desta conta. 	

Fundo de reserva:
Salda desta conta 	

Dividendos:
Pelos não reclamados. 	

Contas correntes :
Saldo credor 	

S. E. O. 1.770930$330
Rio de Janeiro; 31 de dezembro de 1894.—.

Ogdr. Ydrady, d irector-preside n te. — Eucldes
de„ Oliveira, chefe da contabilidade.

DESIONSTRA.g0 DA. CONTA. DE trenos 2"-ricanks
Debito

Honorarlos da directoria ..... 	 10:800r/
Ordenados de empregados 	 	 27:4r
Imposto do fumo correspon-

dente ao anno de 1893 	 	 49	 „a38
Idem ao 1° semestre de 1894.. 	 '	 .4140

Despezas geraes:
Saldo desta conta 	 	 23:699$530

---
139:702$208

Credito

Saldo em 31 de dezembro de
1893 	

Aluguel de uma machina Etou-
sacha 	
Manufacturas:

Lucro desta conta 	
Almoxarifado :

Idem na venda de generos....
Premias e descontos:

Saldo desta conta 	
Deficit para o anno seguinte 	

• •
	•	 • ' S.Ë.' ) 	 O.' 139:702$208

Rio de Janeird; 31 de dezembro de 1894.--
Oscar Várady, director-presidente.—Euclidés-
de Oliveira, chefe da.contabilidade.

.	 -

RELATORIO APRESENTADO Á ÁSSEMBLEA GERAL
• ORDINARIA EM 25 DO CORRENTE,1

Srs. accionistas—Cumprindo o disposto nos
nossos estatutos, venho communicar-vos as
principaes'&...ctirrenclas do anuo findo.

O exercicio de 1894 começou aggravado
com urna ronsideravel divida, tendo-se, além
disso.de satisfazer ao pagarento dós impostos
correspondentes 8A anuo anterior, na impor-
tancia de cerca de 50 contos. No primeiro se-
mestre muito soffreram as transacções da
companhia pelt interrupção das communi-
cações com a fabrica, e no semestre .seguinte
a falta de capitaes embaraçou o desenvolvi-
mento a que ,,,deveriam attingir. as nossas
operações.	 . ,

Os ?cursos saciaes eram tão pequenos,
visto estar immobilisado todo o nosso capital,
que mais de uma vez teve a directoria do re-
correr a particulares para poder proseguir
nos Seus trabalhos; e nest occasião rendomos
os nossos agradecimentos ao Exm. Sr. com-
mondador Carmino de Andrade, pelos auxilios
que nos prestou.	 ,	 •	 .

Empregámos todos os esforços para desen-
volver o consumo dos productos da fabrica,
reduzindo o mais p )ssivel as 'despeza.s, de
modo a poder attçnderaos yarios ramos de
serviço a que a companhia, se dedica com a
maxima economia.

Autorisada pela assembléa geral, procurou
a directoria, melhorar as condições de sus,
grande divide, sem poder fazei . o. por não pos-
suir bens de raiz para hypothecar, razão por
que 'lio foi passivel, como sabeis, obter una
emprestimo em bor.us, apezar de toda a boa
vontade da admin ;stração do Banco da Repu-
blica do Brazil. Por causa da situação da
'praça, não pôde tambern coneguir de outros
estabelecimentos de credito, a que se dirigiu,
as qui ntirt.á de que precis pra para dar maior
de:envolvimento ás operações da nossa com-.
panh ia.

A fabrica está montada de modo a poder,
sem accrescirno de despezas, produzir cinco
vezes mais do que presentemente. Os nossos
priacipaes esford.os consistiram em tratar do
augmento do, .consumo, melhorando conside-
ravelnierite as ',vendas do ultimo semestre,
o qUe faz esperar maior procura no exercicid
em que nos achamos, de modo a haver lucro
para os Srs. accioniNtas.

No exereicio findo, • não se levando 'em
conta 03 impostos atrazados que nelle foram
pagos, e considerando sómente o Movimento
annual, tivomos ,um ra,ultado -mais satis-
fa.Aorio, apezar • de todas as contrariedades
por que passámos.

' Tênd(idanto-em- 'commisso 1.347 acções de
mformidade com o art. 10 dos estatutos,

Jvámos a quota correspondente ás entradas
realisadas ao fundo de reserva, como vereis
do respectivo balanço. A directoria entende,
porém, que essa verba deve ser empregada
na amortisação de diversas contas que figu-
ram no balanço, taes como:—installação e
propaganda, lucros e perdas,(Brazilian Trade
& Comp.», bernfeitorias, contas correntes,
a.cquisições de privilegios, moveis e uten-
silios, pois algumas representam despezas
que já deviam ter sido reduzidas e outras-
divklas ircobraveis - que - figuram'-nos ba-
lnnços anter!o2es. Neste sentido apresentamos
urna proposta para ,vos ser submettida-em
a.ssembléa geral.

Autorisados por vbs, procurámos; reta-
liando os im porta,ntes privilegios que temos,
vendel-os para os estados, não Conseguindo
ober preços que tonviessem' .aos interesses
sociaes, razão por que não fizemos tPánsac ção

alguma neto sentido.-11a, tiorérnY negocia-
ções entaboladas, que esperamos, dtrão, feliz
resultado. -De coaformidade COM aS Mesmas
autorisações tornamos effectivo o arrenda-
mento de uma machina Bousick;por 5000$
annuaes e dispu7.emos de algumas machinas
de que não preci QavarnoW.	 '	 ••

Temos con-ciencia de quá esforçaino-nas o
mais que foi possivel, para mantermos o es-
tado da nossa empreza nas condições em que
se acha, lutando cotn—difficuldades qtaasi
insuperaveis, para conseguirmos a tnelho2a
dos productos, seu consumo, desenvolvimento
das 'vendas a diaheiro, de moio a promette-
rem algum resultado no corrente atino.•

Pelo balanço que apresentamos vereis o es-
tado actual da companhia, que não é tão pro-
s pero como desejavamos; mas autorisa a acre-
ditar que, em futuro não remoto, poderá sol-
ver os seus . compromissos, remunerando os
capitaes empregados.

Terminando o mandate da actual directoria,
tendes de eleger novos administradores, aos
quaes deveis ratificar os poderes para trans-
igir com os bens sociaes, afim de. em tempo
opportuno, transformar-se a actual divida, de
modo a poder ser reduzida gradualmente • e
em um prázO' longo. • • 	 •,

directoria está prompta a prestar-vos
todos os esclarecimentos que julgardes neces-
sario.

Rio, 22 de junho de 1895.— Oscar Vdra ty,
director-presidente. .•

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas-0 conselho fiscal, tendo
procedido aos exames determinados na lei e
estatutos desta companbia,, encontrou em or-
dem a escripturação, achando-se de accordo o
balanço apresentado com o esári,pturad,o.
,.A , receita do 1 0- semestre soffreu com a per-

turbação havida em nossa. praça, proveniente
da alteração da ordern,publica.

Este conselho lastima que a companhia con-
tinue era condições de não poder remunerar
os capitaes nen' &ripe:gados.	 '' •

No relatorio da digna directoria encontra-
reis informações que vos habilitam a julgar
do estado desta empreza. ,	 ,	 ,.	 .

O conselho fiscal propõe que sejam apro-
varias as contas do anuo social findo em 31 de
dezembro de 1894.

Rio de Janeiro, ; 3 do junho. de 1895.-0..A.
de Araujo Silva.—Doniingos Fernandes Odes.
—Barao de Dr,immond. 	 "	 -

,ANNUNRQS

Impi-ensa Nacional
Acharse á venda, na thesouraria deste

estabelecimento, a segunda edição da tarifa
das alfandegas, publicada com o decreto
n. 836, de 11 de outubro de 1890, pelo preço
de 5$000.	 ,
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